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jSarney quer manter 
distância dos políticos 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Arrisca-se a quebrar a cara 
quem ficar contando com o presi­
dente José Sarney, daqui por diante. 
Em termos político-partidários, não 
vai dar. Se uma placa valesse, para 
ser colocada sobre sua mesa de tra­
balho, seria a de "Dirija-se ao bal­
cão do lado". A disposição do chefe 
do governo é de deixar escoar pelo 
ralo quaisquer pleitos ou pretensões 
vinculados a contrapartidas legisla­
tivas. Considera encerrado o ciclo 
em que, para governar, precisava 
manter um olho no espelho retrovi­
sor do Congresso. Agora, será cada 
um por si, valendo o princípio tam­
bém para os governadores. Tome-se 
um exemplo. 

Meses atrás, quando indagavam 
dele como se comportaria diante da 
própria sucessão, respondia que, 
sem deixar engajar o governo em 
nenhuma candidatura, apoiaria 
pessoalmente quem o seu partido in­
dicasse. Torcia, naquela época, pa­
ra que a -Aliança Democrática fun­
cionasse no processo sucessório, 
imaginando a possibilidade de uma 

j chapa comum, entre o PMDB e o 
PFL. Pois mudou. Hoje, com seu 

! mandato aparentemente reduzido 
j para quatro anos, Sarney anuncia 

que fugirá da sucessão como o diabo 
da cruz. Não terá candidato, de for-

; ma alguma. Presidirá as eleições co-
i mo magistrado, não permitirá que 
\ seus ministros se transformem em 
; cabos eleitorais e, da maneira mais 
; simples que puder, transmitirá àfai-
, xa a quem tiver sido eleito. Está cer­

to, apenas, de que não repetirá o 
: vexame dado pelo general João Fi-
\ gueiredo, saindo pela porta dos fun-
] dos do Palácio do Planalto só para 

não transmitir-lhe o poder. Dentro 
do variado leque de pré-candidatu-

: ras, não se inclina por nenhuma, co­
mo não se inclinará por qualquer 

í outra capaz de surgir. 
Não há ressentimento nessa in­

tenção do presidente da República, 
como faz questão de frisar. O fato de 
alhear-se até do nome que o PMDB 

•> vier a apresentar não significa re-
vanche ou troco. Mas não exprimirá 
apenas isenção. Em seu entender, se-

J rá o último serviço por ele prestado 
: à consolidação democrática. Man­
tendo-se à margem da acirrada cam­
panha prevista, zelará apenas pela 
garantia da ordem e pelo cumpri­
mento das leis. 

Passou o tempo, para Sarney, 
em que os presidentes da República 
empenhavam-se pela eleição de um 
determinado candidato, ou o impu­
nham. Quem dispuser de mais votos, 
contando com as preferências popu­
lares, será eleito, diplomado e em­
possado. Quanto a ele, espera cum­
prir até o final de seu mandato um 
programa específico de realizações 
e opções administrativas, retirando-
se depois, e definitivamente, da vida 
pública. 

Parece difícil que mude de idéia, 
como ainda ontem comentou com o 
governador do Estado do Rio de Ja­
neiro, Moreira Franco, em audiên­
cia no Palácio do Planalto. Desfeita 
a Aliança Democrática e ficando 
evidente ter sido o PMDB o fator 
principal da fixação de seu manda­
to em quatro anos, nada tem mais a 
fazer, em termos político-partidá­
rios. Por isso, também, não admite 
interferir nas tendências constituin­
tes. Vê uma prova de, amizade na 
iniciativa do senador Edison Lobão, 
que recolhe assinaturas para apre­
sentar na Constituinte emenda res­
tabelecendo os cinco anos. Mas nâo 

jdará um telefonema a qualquer se-
fnador ou deputado para pedir apoio 

à iniciativa. O processo constituinte 
tem sido volúvel, ora os ventos So­
pram para um lado, ora para qultq. 
Não importa, pois a decisão está to­
mada e não tem retorno: não móveiá 
uma palha no sentido de influenciar 
os redatores da nova Constituição. 
Fez o que julgou de seu dever fazer: 
abrir mão de um ano de mandato, já 
que foi eleito para governar seis 
anos. Ocupou uma cadeia de rádio e 
televisão para explicar isso. A Co­
missão de Sistematização da Assem­
bléia Nacional Constituinte enten­
deu diferente. Se houve ilegalidade, 
exorbitância de competência ou até 
golpe de Estado, como sustenta b 
consultor-geral da República, Sauto 
Ramos, não se envolverá na qujsi-
tão. Sede de poder é doença que ja­
mais o atacou. Acatará a decisão 
final dos constituintes, qualquer que 
seja. Sem interferir ou, nem sequer, 
pronunciar-se de público, a respeito* 

O interesse do presidente conr 
centra-se na tentativa de realizar 
um programa possível, destinado a 
conter a espiral inflacionária e à 
minorar as agruras dos menos favo­
recidos. Vale, de agora em diante, à 
sua "opção pelo social". Não sè en­
tregará a contar o tempo até o final 
de seu período administrativo, como 
se nada mais tivesse a fazer. Deseja 
agir até com mais dinamismo do que 
antes, quando tinha problemas polí­
ticos a obstar seus passos. Livre d$ 
compromissos partidários, interes­
sa-lhe juntar à consolidação demo­
crática, que vem sustentando, um 
elenco de medidas de vulto na admi­
nistração. Com isso terá cumprido 
seu dever, valendo o refrão de que 
veio de muito longe para não deixar 
passar em branco sua permanência 
na chefia do Executivo. > 

Não está, e a imagem comparati* 
va ainda é de seu indigitado ante­
cessor, disposto a solicitar do povo 
que o esqueça. Pelo contrário, quer 
ser lembrado como alguém que em* 
penhou o máximo de seus esforços^ 
Muita coisa não deu certo. Assume a 
responsabilidade. Mas não permiti» 
rá que lhe tirem a evidência de tez 
sido um dos presidentes da RepúblP-
ca que mais contribuiu para reim* 
plantar a democracia no País. Nufà . 
ca se respirou clima de tanta liberz 

dade, entre a ebulição de forças ap* 
tes contidas e de repente liberada^, 
pára exprimir-se. ';/; 

Menos como desabafo, mais co* 
mo delimitação de atribuições, <f 
presidente Sarney aferra-se ás dire* 
trizes e aos conceitos acima expo£* 
tos, nas conversas que vemmanterii? 
do com parlamentares, governado* 
res e jornalistas. Salienta que raraf 
vezes sentiu-se tão bem, com um rof 
teiro tão claro a seguir. Não ceder<$ 
à tentação de atuar política e parti? 
dariamente no sentido de alterar as 
coisas. Para satisfação, até, de sua 
família. Não está em retirada, muita 
menos debandando. Apenas balizou 
os limites de sua ação. ,w; 

Por enquanto, entre os pré*cáni 
didatos à sucessão, essa atitude tí| 
Sarney não despertará conseqüêh-" 
cias. Talvez gere algum sorriso de> 
descaso. Todos, sem exceção, jul­
gam dispor de melhores condições 
de fixação caso se mantenham afas­
tados do chefe do governo, cuja ima­
gem popular não é boa. Mesmo Au-
reliano Chaves e Ulysses Guimarães 
precisam da distância. Quando o 
dia das eleições se aproximar, tal­
vez deixem de pensar assim. Oover* 
no é governo, em toda parte, e al­
guns estímulos e incentivos sempre 
produzem efeito. Paciência, os pre* i 
judicados serão eles. ' 
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